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Agência iNFRA
iNFRAEnergia
Brasília,  *|DATE:d|* de março de *|DATE:Y|*
edição 1.278

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Agenda Setorial | Diário Oficial | Agenda | Monitor | Fique de Olho | Clipping

ENTREVISTA: AGENDA SETORIAL A SER SUPERADA NOS PRÓXIMOS MESES É PESADA, DIZ BARROSO, DA PSR 

 Roberto Rockmann, colunista da Agência iNFRA

Há uma pesada agenda setorial a ser superada nos próximos meses na energia elétrica, na visão do presidente da consultoria PSR, Luiz Augusto Barroso. Além da renovação das concessões dos ativos de distribuição, geração e transmissão, há o empoderamento do consumidor com a geração distribuída solar, o crescimento da geração renovável a custo marginal zero e não despachável (não centralizada), o que muda a lógica das reformas dos anos 1990, segundo ele.
Todos esses nós precisarão ser desatados nos próximos meses. Em entrevista à Agência iNFRA, Barroso disse que tudo indica que no futuro teremos energia a preços muito baixos, que não viabilizariam nova oferta com os serviços que esse sistema precisa.
“Essa oferta possivelmente viria remunerada por encargos, o que torna a tarifa muito cara para o consumidor. A permanecer assim, só se salvarão arranjos capazes de evitar o pagamento dos custos desse legado de ineficiências. Isso aponta na direção de mudanças regulatórias urgentes, incluindo trabalhar nas consequências da possível inviabilidade do modelo atual”, destaca. A seguir os principais trechos da entrevista:
 
Agência INFRA: Com três meses de governo e com secretário executivo recém nomeado, o governo precisa dar um recado ao setor sobre o que quer? Esse vácuo não amplia tensões?
Luiz Augusto Barroso:  De fato, há muitos temas que demandam tratamento imediato. Além disto, o país precisa de uma visão estratégica por parte do governo, que norteie e gere confiança para o ambiente de investimentos. Na ausência deste direcionamento por parte do governo, é natural e legitimo que o setor se auto articule, com diferentes grupos lutando por suas pautas individuais. Como consequência desta fragmentação das ações individuais, o resultado para o bem-estar da sociedade provavelmente será bem abaixo do ótimo.
O novo modelo do setor elétrico celebra em março de 2024 duas décadas de existência. A reforma é discutida há quase dez anos, mas não avança. A modernização regulatória continuará atrasada?
A modernização não é um botão que, ao ser apertado, transformará o setor em "moderno" em 24 horas. Ela é um processo, um conjunto de ações ao longo do tempo centrado em uma visão de futuro, baseado em princípios, e que requer a discussão de temas complexos.
O setor de 2023 é bem diferente do de 2004. Agora há novos desafios que precisam ser equacionados com urgência, como o empoderamento do consumidor com a geração distribuída, o crescimento da geração renovável a custo marginal zero e não despachável, o que muda a lógica das reformas dos anos 1990.
O Brasil implementou com muito atraso elementos pensados há décadas. Temos que agora correr contra o atraso, mas precisamos também de uma direção. Em média, há uma necessidade de reajuste de um modelo regulatório a cada cinco ou dez anos, quando a tecnologia altera as bases conceituais.
No entanto, quanto mais tempo se leva para fazer os reajustes, mais os problemas se acumulam, criando mais legados, ou “heranças”, mais efeitos colaterais e, com isso, leva mais tempo para melhorar o setor, criando um “círculo vicioso” de atrasos e complexidades que é ruim para todos.
Um acórdão do TCU de 2015 aponta que o governo teria de anunciar com três anos de antecedência uma solução para as concessões vincendas, para evitar repetições de problemas anteriores, como os vistos em 2012, com a MP 579. Esse prazo venceu em maio de 2022 e com um acordo com o governo foi ampliado em sete meses. O TCU pode ampliar a pressão sobre uma decisão?
Existe uma grande preocupação com a incerteza sobre essas renovações, pois quando os prazos das outorgas se aproximam do fim, passam a afetar as fontes de financiamento, elevando os riscos envolvidos e, consequentemente, o custo de capital, o que é ruim para os consumidores finais.
Esse cenário é ainda mais complexo para o segmento de distribuição, cujas concessões precisam investir continuamente, independente do prazo da outorga. Essa foi uma preocupação do TCU, buscando evitar decisões intempestivas. Não acredito que o TCU queira interferir e decidir. Creio que quer apenas ouvir do executivo qual será a direção e o porquê, isto é, qual a lógica conceitual do processo de decisão.
No entanto, não decidir é decidir. Este ano é chave para termos um pano de fundo para o tema, devido ao prazo de 18 meses previsto em Lei para que o poder concedente se posicione no caso da Escelsa, a primeira concessão a vencer, em meados de 2025. Ou seja, os 18 meses expiram em janeiro de 2024. Precisamos discutir esse ano para termos algo bem elaborado até lá, reduzindo as incertezas indesejadas, que reduzem valor dos ativos e prejudicam os consumidores.
Há preocupação de que a renovação das concessões seja muito rasa, ou seja, fique apenas em critérios de qualidade e satisfação e não direcionem as distribuidoras a atuarem como DSOs?
Não vejo necessariamente um problema nisso. Os contratos renovados terão vigência de 30 anos. Se vierem muito “amarrados”, sem flexibilidade regulatória, isto pode ser ruim. Além disso, é importante lembrar que muitas concessões têm contratos renovados pela 12.783, com vigência para além de 2040. Vamos querer conviver por tantos anos com contratos tão distintos? Em suma, ainda que os novos contratos possam vir com diretrizes para modernização, não vejo necessidade de virem com muitos detalhes nessa direção. Deixar espaço para a regulação é importante.
A discussão da renovação das concessões coincide com questões financeiras de algumas distribuidoras. Isso pode afetar o trâmite do processo?
Acho que é possível discutir diretrizes gerais, ao mesmo tempo em que se busca sustentabilidade para as distribuidoras mais complexas. Temos uma regulação robusta, posta em prática há anos para todas as concessões do país, e que gerou resultados bem positivos, com a redução contínua da parcela que fica com as distribuidoras nas tarifas, a chamada Parcela B.
No entanto, representar todas as distribuidoras por modelos econométricos, que é base importante da regulação tarifária, se torna uma missão bastante difícil quando há particularidades extremas em algumas concessões. Esse é o caso de Light e Enel Rio, as concessões mais complexas a serem renovadas no curto prazo, em função de fatores de criminalidade e sociais que atingem cerca de 20% dos consumidores. Esse tema precisa ser mais bem equacionado no modelo de renovação. Entendo que é possível fazer isso sem prejuízo ao modelo geral para as demais concessões.
Há várias judicializações no setor, existentes e potenciais. Como se poderia resolver estas questões?
A judicialização ocorre quando uma das partes não vê como justo o processo decisório do executivo ou regulador. Reduzir isso passa por preparar melhor os quadros do MME e ANEEL para um processo de decisão muito bem qualificado. Igualmente, passa por preparar os agentes para entender que em um processo decisório existem ganhadores e perdedores, e é preciso saber perder dentro de um processo técnico.
Perder uma batalha e explicitar as diferenças é melhor para o projeto de país do que judicializar. Também é importante observar que negociar faz parte do jogo, mas não se pode negociar princípios. Interferir enfraquecendo os poderes e governança do setor, como têm ocorrido com os PDL, é ruim. É importante mostrar aos que querem ser "escolhidos" como vencedores por estes instrumentos “exógenos” que que amanhã o escolhido poderá ser justamente seu concorrente.
O setor pode viver uma crise semelhante ao do início dos anos 1990 diante de tantas tensões e disputas presentes e crescentes?
Tenho preocupações nesse sentido. Para dar um exemplo, tudo indica que no futuro teremos energia a preços muito baixos, que não viabilizam nova oferta com os serviços que esse sistema precisa.Essa oferta possivelmente viria remunerada por encargos, que torna a tarifa muito cara para o consumidor. A permanecer assim, só se salvarão arranjos capazes de evitar o pagamento dos custos desse legado de ineficiências. Isso aponta na direção de mudanças regulatórias urgentes, incluindo trabalhar nas consequências da possível inviabilidade do modelo atual.
E o hidrogênio verde, é sonho ou ficção? O Brasil pode se dar bem mesmo?
Há um forte debate global sobre se o hidrogênio verde é hype ou hope. Abstraindo desta discussão, e supondo que é hope, ou seja, esperança, o Brasil precisará atestar conformidade da renovabilidade de energia que produz o hidrogênio verde com critérios sendo definidos pelos mercados compradores.
A União Europeia, principal mercado consumidor para o Brasil, em fevereiro de 2023, publicou dois atos importantes sobre esta certificação de energia, e a Alemanha está conduzindo um leilão global de hidrogênio.
E aqui tenho uma preocupação: a construção das térmicas a gás da lei da capitalização da Eletrobras, com produção inflexível, aumentam as emissões da matriz energética nacional, sobretudo no Nordeste, região onde os investimentos de hidrogênio verde estão sendo planejados. Em nossas análises, esse aumento de emissão pode dificultar a atratividade do Brasil para a produção de hidrogênio verde.
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Autorizadas - Resoluções da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) autorizam a implantação e exploração de usinas sob o regime de produção independente de energia nos municípios de Barra do Mendes (BA), Barreiras (BA), Bom Jesus da Lapa (BA), Correntina (BA), Cuiabá (MT) e Parazinho (RN).
Liberadas - Despachos da ANEEL liberam unidades geradoras para início de operação nos municípios de Araxá (MG), Guarantã do Norte (MT), Lagoa Nova (RN), Santana do Matos (RN) e São Vicente (RN).
LOA 2024 - Portaria SOF/MPO 57/2023, do Ministério do Planejamento e Orçamento, estabelece procedimentos e prazos para a elaboração das propostas ao Projeto de Lei Orçamentária de 2024.
Transição energética - A Companhia Docas do Rio de Janeiro publicou o Edital de Chamamento Público 1/2023 para identificar interessados em implantar projetos de transição energética, geração de energia e combustíveis sustentáveis para a criação do centro de excelência em transição energética e sustentabilidade no porto de Itaguaí (RJ). O chamamento visa identificar empresas que possuem tecnologia para desenvolver projetos ligados ao tema, como hidrogênio, combustíveis, baterias, operação com GNL dentre outras.
Cidades - A Casa Civil nomeou para os cargos de secretários nacionais no Ministério das Cidades: Carlos Roberto Queiroz Tome Junior (Desenvolvimento Urbano e Metropolitano), Denis Eduardo Andia (Mobilidade Urbana) e Hailton Madureira de Almeida (Habitação).
MMA - A Casa Civil nomeou para os cargos de secretários nacionais no ministério do Meio Ambiente e Mudança do Clima: Adalberto Felicio Maluf Filho (Ambiente Urbano e Qualidade Ambiental) e Rita de Cassia Guimaraes Mesquita (Biodiversidade, Florestas e Direitos Animais).
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Lula - O presidente da República reúne-se, por telefonema, com o presidente da África do Sul, Matamela Cyril Ramaphosa, às 14h30. Acesse aqui a agenda completa.
 
Alexandre Silveira - O ministro de Minas e Energia reúne-se, às 9h30, com representantes do Grupo Energisa. Às 11h, reúne-se com o vice-governador de Sergipe, Zezinho Sobral (PDT). À tarde, tem reunião com a ATGás (Associação de Empresas de Transporte de Gás Natural por Gasoduto), às 16h, e com a Equinor Brasil, às 18h. Detalhes da agenda neste link.
 
Fernando Haddad - O ministro da Fazenda reúne-se, às 10h30, com representantes do Grupo Neoenergia. Às 11h40, participa do painel de encerramento do Seminário BNDES "Uma estratégia de desenvolvimento sustentável para o século XXI". Acesse aqui a agenda completa. 
 
Órgãos colegiados - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) realiza, às 9h, reunião ordinária. Às 9h, a CI (Comissão de Serviços de Infraestrutura) e a CDR (Comissão de Desenvolvimento Regional e Turismo), do Senado Federal, realizam reunião conjunta. Após a reunião, a CI realiza reunião deliberativa. Às 10h, a 2ª turma do STJ (Superior Tribunal de Justiça) realiza sessão de julgamento. À tarde, haverá sessão deliberativa da Câmara dos Deputados, às 13h55, e do Senado Federal, às 14h. Às 14h30, a Comissão Externa Para Fiscalização de Rompimento de Barragens tem reunião. Os destaques de hoje e da semana, e os links para as pautas na íntegra estão disponíveis neste link.
 
Reunião Copom - O Banco Central do Brasil realiza o primeiro dia da reunião do Copom (Comitê de Política Monetária).
 
Workshop ANP - A ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis) realiza, às 14h, o workshop online "Acesso a terminais aquaviários: seis meses da Resolução ANP 881/2022". O encontro visa apresentar os primeiros resultados da implementação e da aplicação prática dos dispositivos da resolução, bem como esclarecer dúvidas dos agentes econômicos. A transmissão será pelo canal da ANP no YouTube. Mais informações neste link.
 
Rede de Oportunidades Firjan - Será realizada, às 15h, a 7ª edição do Programa Rede de Oportunidades Óleo Gás e Naval, com participação da Origem Energia. O evento será presencial, na sede da Firjan (Federação das Indústrias do Estado do Rio de Janeiro), no Rio de Janeiro. Saiba mais neste link.
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TRAMITAÇÃO DE PROPOSTAS LEGISLATIVAS
Câmara dos Deputados
PDL 426/2020 - Dispõe sobre a liquidação de empresas estatais federais controladas pela União: Recebido pela CICS (Comissão de Indústria, Comércio e Serviços).
PL 414/2021 - Novo Marco do Setor Elétrico: Devolvida a proposição à mesa em razão do término da legislatura.
REQ 330/2023 - Requer a criação da Freper (Frente Parlamentar Para o Desenvolvimento Sustentável do Petróleo e Energias Renováveis): Aprovado, arquivado.
______________________________
NOVAS PROPOSTAS PROTOCOLADAS
Não houve apresentação de propostas legislativas relevantes para o setor.
______________________________
COMUNICADOS E FATOS RELEVANTES
A compilação dos documentos divulgados pelas empresas no último dia em que houve operações na B3 está disponível neste link, com publicações das seguintes empresas:
Afluente T, Argo Energia, Argo V Transmissão de Energia, Argo VI Transmissão de Energia, Argo VII Transmissão de Energia, Celesc, Celpe, Cerradinho Bioenergia, Copel Geração e Transmissão, Eletrobras, Eletropar, Equatorial Energia, Gasmig, Itapebi Geração de Energia, Linhas de Macapá Transmissora de Energia, Linhas de Xingu Transmissora de Energia, Neoenergia, Omega Geração, Petrobras, Petroleo Lub do Nordeste, Proman, Rede Energia Participações, Renova Energia, Taesa, Termopernambuco, Usiminas.
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Aquisição da Madeira Energia - A Eletrobras informou, em comunicado na noite desta segunda-feira (20), que a sua controlada Furnas concluiu o processo de aquisição da participação que a Cemig GT, AGPar e Nonovor detêm em Madeira Energia S.A, totalizando 22,9%. Com a conclusão da aquisição, a Eletrobras passará a deter, indiretamente, 95,2% de participação no capital social da companhia.
Consumo de energia - De acordo com dados preliminares da CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica), o consumo de energia elétrica no Brasil em fevereiro foi de 69.522 megawatts médios, crescimento de 1,6% em relação ao registrado no ano passado. Houve crescimento de 2,3% no consumo do mercado livre e de 1,1% no mercado regulado.
 
Geração - A geração solar fotovoltaica avançou 74,7% em fevereiro, quando comparada ao mesmo período de 2022. As termelétricas, por sua vez, sofreram recuo de 37,9%. A produção de energia hidrelétrica registrou crescimento de 1,7% no período. Já os parques eólicos tiveram alta de 45,4%. Os dados constam no Boletim InfoMercado Quinzenal da CCEE.
 
Geração da Angra 1 - A usina nuclear Angra 1 produziu em janeiro 485.033,504 MWh (megawatts-hora), superando seu último recorde histórico de geração, obtido em julho de 2021, de 483.794,225 MWh.
 
Paralisação de Petroleiros - A FUP (Federação Única dos Petroleiros) e seus sindicatos emitiram um comunicado nesta segunda-feira (20) informando a aprovação e organização de uma paralisação nacional no início do expediente, prevista para ocorrer na sexta-feira (24). Também foi aprovado o calendário de assembleias para avaliar uma greve da categoria contra a retomada do processo de privatização de ativos da Petrobras.
 
Contratação de biodiesel - A ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis) publicou as metas de contratação de biodiesel para produtores de biodiesel e distribuidores de combustíveis líquidos em vigor a partir do mês que vem. As metas podem ser consultadas neste link.
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CPFL pode ter 10% dos clientes atraídos por GD
Geração distribuída estava presente em 6% da base da distribuidora em 2022 e volume deve crescer em 2023. (Valor)
______________________________
GreenYellow entra em geração solar de grande porte
No ano passado, a companhia registrou crescimento de 23%, puxado principalmente pelo segmento de geração distribuída. (Valor)
______________________________
Combate à crise climática no Brasil vai de redução do diesel a desmatamento, diz autora do IPCC
Mercedes Bustamante afirma que noticiário cheio de desastres reflete o que o relatório da ONU descreve. (Folha de S. Paulo)
______________________________
Setor privado maduro é chave para mundo carbono zero
Pressão dos consumidores e acionistas serve como divisor de águas. (Estadão)
______________________________
Petrobras avança em análise de indicação de diretores
Instâncias internas não encontraram vedações para nomes para futura diretoria, fazendo apenas “pequenas recomendações”. (Valor)
______________________________
Raízen inicia construção de mais duas plantas de E2G
Plantass serão erguidas anexas à Usina Vale do Rosário, em Morro Agudo (SP), e à Usina Gasa, em Andradina (SP). (Valor)
______________________________
Haddad diz que faltam 'detalhes' para anunciar regra fiscal e avalia lançar junto com marco para PPPs
Ministro da Fazenda se reuniu com a cúpula do Congresso nesta segunda-feira (20). (Folha de S. Paulo, Valor, Estadão)
______________________________
Frente da mineração debate imposto para enfrentar tragédias ambientais
Pelo texto, haveria elevação em 0,5% nos tributos do minério de ferro para a formação de um fundo. (Folha de S. Paulo)
______________________________
Tentativas de alterar legislação sobre estatais e agências visam ingerência política; leia artigo
Lei não corrompe, tampouco prende ou pune alguém, apenas estabelece controles. (Estadão - artigo)
______________________________
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